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Em 16i 0 um homem houve que era sccrejario d’e?tado de 
Margarida de Man(u.i, vice-rainha de Portugal, e cujo nomo 
execrando a historia tomou conta para cum elle zorragar as 
faces de lodos que pensassem n uma lraî ’ào íuila á palria.

Falfarem Miguel dc Vasconcellos ò rememorar tudo quanto 
ba de ignóbil 0 vtl nos fastos da nação porlugiieza.

Quando se evoca a sombra sinistra d'a(|ucflepeilidoportu- 
çucz, é para fazer acordar n<i peito do povo todo 0 raiimr e 
ódio que um traidor provoca c para fazer despertar do indilTc- 
renlisnio criminoso tudo 0 patriota honrado.

A desinorali.saçâo a qiie 'd.cgtiu 0 paiz cm Ji,'80 trouxe-nos 
como sequeiicía forçada ■> jugo d<i tlewomo do vieio dia.

O deboche político, a dcaassidào dos coslume<, a descren­
ça gemi, a roini|n;ài>, a venda da consciência, a falta de amor 
a patría, 0 luxo exaggcrado, o.s vicius, c csUa infrene Uicchanal 
a que assistimos, tctii feito de Portugal um charco Ião iinniun- 
du, que nas suas exIialaçOcs fetnias tudo vae cunlaiiiinundo.

O momento |)or <|ue está p.iss.iiKÍo a nação portuj-ueza 6 
dos mais solemncs e a responsabilidade das consequências não 
pertencem exclusivaniente aos que meditam a traição ou estu­
daram o plano da entrega do paiz ao estrangeiro.

Se 0 povo não .̂ se ergue aU- onle poilo e deve chegar, se 
0 povo continua a dormir o twimo da indolência em qnc .m<!a 
nu-rgulhado, se não sacode artcganlc c bem para longe os ven­
dilhões que o atraiçoam, e, se conscio do seu jmnieiíso vali r e 
magestade, não põe resistência tenaz á serie d'actos infames 
que se praticam em nome delle, mas só com seu prejmzo, en­
tão Portugal é um paiz fataln.ente eondenmado, e 0 seu nomo 
ciii pouco será apagado entre 0 numero das nações livre»,

A Kespanha tomou conta do uõs («la iiiimuralídadc a que 
chegámos no secuio XVI.

A agiotagem do seruto XVIIl veode-nos a Casteila só para 
» torpe e.specuiaçào nào j«rder os lucros dos coiitractos.

Em !640 0 nionlomo de um duque niedrozo fez uma !c- 
Toluçào c reconquistou a autonomia da patria.

Em 16Í0 0 povo fcz-sc supremo julgador e na sua cólera 
ferina e justilicada matou 0 traidor.

Em iõiO lihertou-so a nação. E em 1K82?
Yendem-nos, atraiçoatn-nos 0 eiitrcg.uii-nos á Ilespanlia 

cuja amisade pedimos, mas rojo govcnio nào (ineremos.
No tempo (Ic AITonso IV o jiovo dizia ao lei —  Xás gufre-

mos.
No tempo de Luiz l 0 povo consente que re diga—  O Bur- 

nay tnafída /
Que degradação!
Na antiga moiiarchia 0 povo dizia ao rei — Tomae conta 

na adntmiítra<;ão ilo governo por que senão. . .  »i<7o.
No reinado do sctual du iiie ue Biagança, descendente do 

João IV, 0 povo tolera que ĥê  sejam tr.butadus os generos 
da sua primeira neco.'fidade vital para coni u producto so pa­
gar 0 feudo aiiiiual a He-panha!

Que baixeza!
As nossas províncias deCcham, mas Salamanca prospera à 

nossa costa.
E’ 0 Bumay qno assim 0 quer.
O Alcmlejo é uma enoime diarnoca. Mais parece ferre, 

d Afríca do qiie europea.
Míis Salamanca vae te» um camiulio de ferro feito 1 't  nc.s 

e e<HD 0 nosso dmiteirol
Qoe indignidade I
Mas 0 Bumay ordena.
Força é obedeeer-llie.
0  Algarve parece 0 engciiado dos govcinos. A vwçao ac- 

ceierada não existe para elle.
Mas Salamanca ó a dilecta do sjndicalo. E este ff>iíiKU->e 

nlo para beneficiar Traz-os-montes, nem para acudir ao Al- 
girvp, nem para 6ti'livar o .A.lemteJo. nem para fazer 0 urgon- 
iissimo p-rrto de Leixò<‘s. nem para salvar as colonias. nem fl- 
ailiitemc pira qu-iquer empreza njcíunal c bem nossa.

Os c-nluios lizer-m-se e a agiougem reuniu-se para ir 
abrír em !le^p.l^ln um caininlio de ferrU; eomo loeio mais fácil 
e cmmiioJoá ínv.iMo Cstraugeira.

Mis que f.izer?
(} Buniay insta e 0 syndicato ganha. Não ha fugir-lbes.
Que alTi onbi I

N.is cõrtcs de Almeirim po>liu 0 patriota Pbebo Honiz 10 
decrepilo e.irdmiH). Henrique que uãoentregasse os porlugue. 
zes a C.i'lclla. ETorain entn'gue».

Hoje por PHlit.a p irlc se falia na traição de Salamanca. A 
impreiKo, na sua grande maioria, protesta. Nos meetings pro- 
te,'ila- ĉ.

Nos clubs dehatc-se a rebelião do rei contra 0 povo. £ 0 
po lcr sem aliendcr a nada na sua audaz obstinação proroga as 
còrtes, mão par.i bem do povo,uem para dísuutirqualqucr me­
dida de utilidade naciunal; mas siiiiplosmente para fazer pas­
sar 0 escjnlalo.-o) contracto de Salamanca!

Que infâmia!
— 0 povo nào quer?
—  l‘o!s p.ir isso lu^sino é que ha de passar.
Eis 0 que dizem.
0  Biirn.iy superior à nação!
O syn lic.ito vencen lo 0 povo.
M>‘ia iluzl.a do espoculadore.s dominando 0 parlamooto!
Até que ponto isto tudo so rcbai.xo:i!
0 p ivo poitjguoz, abre n» paginas da tua formosa epo­

peia, peicorre tiala a galeria lllusti-e dos teus anlepassadoí 
glonoius lemt>ra-tn ile Monlijo, ilo Ameixial, dc C.istollo-llo- 
drig-\ do M •ntcs-El.aros, da.s linhas d Elvas e de outros íeilot 
heroicos e nào i‘on'int.Ts que os modernos Migueis de Vascoa- 
collos disponham da patria e a vemlam à Hespanh.a.

Ergiic-tQ, 6 valente, e de peito rirnio c de vontade delibe- 
r.ad.a oppòe resistência 0 lucta contra semelhante attoutadona 
cional.

Guerra mas som tréguas contra os vendilhões da patria
E Icmbra-ti! bem que se tomares a firme resolução de pa- 

gnares pela p.itria e conliocciW do ti-u enorme valor disse­
res aos poileres »>riacs o fatídico NAO QGERO, nào ha Burnaf, 
syndicato, traidor, govcnio, ou sombra que te possam eonui- 
dizcr.

Teem medo dc ti.
Miguel de Vasconcellos morreu victima da furía popultf
Hoje, se não lia mortes, ha exílios e abdicações.

A questão ri*sume-se em pouco.

É tu acordares.

Díspcrta.pois

Olá negras passarolos 
v-o. Que me andaes rondando a jirnu»; 

Ja vos cheira a carne morta 
O 2 é que paga as cbarolas!!

Dormito; mas, quando esperto. 
Iras e raivas estoiro...
E nào sou lá muito certo,
Meus passarinhos d'agoiro.

V siucv,
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0  Antonio Marin as^ocia-sc gostos.ainitntn ã ideia de pa-

Sar cpm p pradiicto de uma subsrripçãn publica â i despezas 
0 pntces») intentado cmlra os e^tudanles da escola medica. 

Da redac^). administração, typ<^^|)liia 0 l t̂ho* 
graphia d'este jornal..............................................  3:000
Fica aberta a subscrípção na administração do Antonio 

Maria, Travessa da Palha 4Ú), 4 *

1

A  V X A G E M

Nas sertanejas comarcas 
Tudo se enfeita e se enflora,
P'ra receber os monarchas 
Por essas províncias fóra.

O Porto, daCcdofeita 
Té á rua das Cougostas,
Fabrica, dispõe, ageita, 
Pognetes de tres respostas.

0 distrícto um lunch apresta,
E 0 pOTO, que paga, applaude-o; 
Tudo é riso, tudo é fosti,
Tudo é prazer, tudo é gáudio.

Tudo catita, de arromba.
Do melhor e do inais rico ..
Um coreto om Santa Comhi,
Um te deum em Cclorico.

Até Lamego se adorna!
Todo se burue e se pinta.
Veste farda, põe bigorna. 
Pendura o cnaofalho á cintai

E trocando por brocados 
Os trajos vis do labrego,
Vão mo8trar*se a&ambradoí 

: de Lamego!Os presuDtes

P*s.

Í>UÍM Tfw

i

Ht

Carla de Zé Poviolio ao » ‘U roffl|»adre

illustris-sirno .senhor 
E meu compadre Estrellinha.s. 
Desejo com todo 0 ardor 
Que ao receber estas tinhas 
Esteja de bom humor.

Faço esta p’ra lhe dizer 
Que já foi a ^rdtcino 
A’ Doa Hora responder;
E lá pagou a propina,.
Como estava bem de ver.

Afflançar a rrinadia 
Sábios lentes foram juntos;
O que, parece, annuncia
Que ha n'elles também 6an-HRt<w
Sobre a tal macacaria.

Dizem varias cegarregas 
Quo 0 julgamento é mui breve 
Mas já ouvi nas bodegas 
Alguém que a dizer se atreve 
Que é lá p'ra as kalendas greg:<>

Avisarei pio sobrinho.
Do dia do julgamento:
Metia pernas a caminho 
Porque, segundo eu assento.
Ha ^godo. Zé Porinho.

i :

Carla do Compadre * * ’ a  Zé PuMobo

Meu compadre Zé Povinho, 
Soube peta sua carta 
Que os rapazes bom bajTHináu 
Já escarraram á farta!
Assitn é que é 0 caminho.

P’ra conservar em respeito 
Esta santa tnonarchia 
É páu a torto e a direito 
E ua algibeira sangria:
Eu cá nao Uie aebo outro geito.

Bem haja 0 Fontes e o rancho: 
Hegiilaiii nossos destinos. 
Pescam as liydras a ganclio'
Se alguém lhes dedicar hymiiO'. 
bigo a cantal-os arranebu

Adeus, meu caro compadre,
Fuja sempre de matutos; 
Recommende-me á comadre.
E a respeito de tributos,
Và*os pag.mdo e nlo la(iri‘.
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Paliou 0 príncipe e dî FC anicíni prossa.
Via-FP na maioria a csito fTio irisle d'iima completa dcg- 

ilIuFão Até 0 Basorra entrislceni e n velho ronepailo da rc- 
Tolucíto ciisse lima pachochaila siijn. E tão alto a |>mfeiiu que 
om jioliria da paWia 0 queria piender pur ofT̂ m-̂ as á mora! 
publica; mas disseram-lhe qiic m v.imI-iiIo era hespimliol e como 
se (ralara de Salamanca era luirmiUitlo lal arrolo. 0 guarda 
eDgul'ii.

O caro ia cniiladnsamcnle veslido e a parte das rmipaa 
brancas, que sn via, alvejava. A calva linh.a uma circiimfcren- 
eia nepra e 0 »en bigode de inelicias muilo nniínapin deixava 
de ver em quando escjipnr um pingo preto no lenço qne jm fim 
dafcss.ào paiveia o farrapo em que se limp.iui as peniia».

Ninguém fugiu nem iirigiii quando clle >c ergueu da pol­
trona p.ira faliar.

Iliriam todos;— vão vér que, c.nrga lu  1 pposieão e com 
que delicadeza, que é um dos merecimentos dVste homem.

A sobre casjira d’elle. assontando-llie com justeza, pinta- 
ra-llie a anca redoiirl.a do seu irrHicu Iiem apnimado e no 
seu braço dobrado sobre as nartegas e eom .a mão colloe.nla 
sobro a divisão (relias se n.ão pircria Mirabcau n.a tribuna, 
dava ares do José Augusto no carro.

Era uma posição muilo nossa quando lavamos com esponja 
0 que precisa de ser banhado.

\

1

0  diseursu foi uma caiastrophe. 0  Martens espirrou duas 
vezes e (nr du.is vezes 0 Hínize 0 mirou por cima dos uculos.

0 grande homem, que 'e  dia para dia se vae lomanJo b.i- 
nal e Uccrcjuio e (juu está a^o.stiJo em dar cabo de tudo desde 
0 paiz, qne vale iiinilo, alé á gloria d'e)le quo p<juca é, bebou 
agua, reie.-o;i o punhi), emf Tiigou-sa mais, eiilileirou papeis, 
puz e tirou as limct.is, puxou a muco-a, olbou as galerias, viu 
as 'lonas que o aJmimiii e os |>olicias que 0 gu.irdam e em voz 
sabida Item de lá dentro expluio 0 seguinte:

Sr. p ê îllentp. O governo a que tenho a hnnr.a de perten­
cer e cuja mardia gloriosa está traçada nos fai;los ni.ais monu- 
menhUiiienle bem caraeterisados e uteis para 0 paiz, que, di­
ga-se a verdade, ás vezes é ingrato porque repcile a mão que 
(1 pr<'ti'ndc beneficiar e cujos favores elle não quer acceiiarpor 
desnorteado que .auda e iofluido |s>r idéas que dizem serem 
venlaJeiras masque eu não admitlo. embora respeite, e possa 
por n-Crtss(dade ter do coneorlar com «lias, fez corii o syndi- 
calo d<j 1‘orio, que não deve ser caprichoso, por.|ue se isto fos­
se um capiiclio eu n.ão combalia por elle. einitora muito res­
peite os caprich')s do Porto na vesperi ile S. Magesudo ter ile 
la ir para tambeni elle ter a pinnlasia das arrobas de calei) e 
dos kilos de dinamite, uin contracto para c>eistruír a linha 
ferrea até Saiaínanc.i, dando-lhe 0 governo de que fez p;iPto 
uma das maiores capacidades que eu conheço desde que en- 
irei para a vida imlilica, que ]á bem longa é. o sr. Uintz, a 
insignilicanci.a de í :700 contos de réis que é unw gota de agua 
iw grande laD<|ue da governação cm vista dos re.-ultados que 
hào dc advir ao paiz por semelhante aliertura iiue no fim de 
coftta.s é 0 acto mais patriuCico e grandioso que iiesde a fun>la- 
ção da mimarchia até hoje se tem praticado 0 õ por isso que 
eu dou 05 parabéns á  nação do coa.'̂ eDtir que lhe tributásse­
mos tudo para o producto d'estu vasto plano financeiro, que 
cu e 0 mCu governo concebemos, ir para castella a velha ejue 
a nova de .lòs não precisa por ora; porque sem aquelle eami- 
nlio era Portugal um paiz desgraçado e porque tojo 0 ciiladào 
íiujnaiio e <|ue tenh.a ccntpaixão não jMjde levar a bem que 0 
tyndicato perca e eu e o meu governo, dc que fez parte 0 co-

B
ração mais bondosu, como é 0 sr. Thomaz Ribeiro, não sotnos 
dos qui' |)odemos ver com indifTcrcnra os capilaes dos outro» 
impnidiictivos embora com infamia .sé diga que isto foi promes­
sa dc eleições; mii5 o;io foi tal, ponjue esta proposta represen­
ta a genuína cxpre.-s.ão dos sonliiiicntos nacionaes mais enrai­
zados i|ue póde haver, iiem cu sou dos que dizem uma coisa 
por oiiln, porque cu sempre fallo c fatiei a verdade c só a 
verdade aos reis e aos povos e |hmicu me im|iorta com o que 0» 
outros dizem, visto que, quando eu estou convencido que uma 
coisa é branca ninguém iite pi-r-uade i|ue é pr-ta e quando a 
vejo preta não lia quem me convença dc que é l,ianea, por is­
so é quo eu nào.mlmitioque se diga que este negocio de Sala­
manca traz eomsigo a idéa d<5 lucro para 0 goveino, porque 
todos uòs escusamos U'í$to. n en atî  estou cançado de aqui 
estar n'esia cadeira; (jue muitos dizem de roza, mas que eu 
sinto .‘•tT de opiiilios, esperando icr oecasiào dc ine p.issar 
c mais breve possível sem desaire para mim e para 0 sr. José 
de Mello, uma das nossas Oiaiores glorias dc alem mar e ile 
aquem terra, e conliecem!" qne estou caiíçado jk>t que eu le­
nho (ie confessar que fui a casa da opposiçao |iedír-llie para 
entrar, de aceurdo et/migo porque governar não é .-ó ir à caza 
do despacho coin cl-rei,« arranjar tudo 0 que nos convem, nias 
goveinar 6 transigir, é pedir, c propor, e é tudo isto e não é 
nada d’i' to e, se iiàu consegui, a opposiçao está enganada c 
póde andar por quantos mectmgs quizer que eu não \ou la nem 
nunca fui embora 0 meu amigo AiTobas, Cocó e Fonseca fossem 
meus delegados em S. Carlos, por causa de Lonrenço Marque» 
ê cujos elTcitos eu estou sullicndii, e se o contracto de Sala­
manca é desvantajoso mando pura a mez.auma jiropusta da ca­
za bancaria mais respidiavet que alií ha 0 que quer substituir 
0 governo ou formar outro estado nc estudo (lura ganhar 0

3ue 0 paiz podia lucrar, nia.s qne elle completaiiiente perverti- 
0 rcgcila deixando 0 pobre e aílliclivo sr, Bnniay cm grandes 

apuros e difliculdadesi qne nem cu sei •!! caiiza de toda esta 
guerra que se lhe move por<|iie elle é um ente utU e necessá­
rio e tanto que ns progressistas já 0 rizcrani corretor de um 
grande empréstimo que mais parecia de pelica pelu tamanho 
das luvas ilo que de libras, e sc elle é 0 indispensável do dia, 
constituamos moda corn elle e com isso con.sí*guiinos ires cou­
sas—- applicar os impostos em proveito de Hu'punha, que nós 
pelas boas finanças que temos não carecemos d'ellcs— acudir 
aos eapitaes dos' twiicos portuense» quo não Icem conio esta 
oceasiâo para especulação mais rendoza— e salvar o sr. Riiniay 
de qualquer estoiro (|uc pussa dar n'uma epoca cm que as ful- 
lencias não são rara». Risse.

Dcpo'S d'islo 0 plano da natureza, dundu ao intestino a fa­
culdade da expansão, é uma maravilha.

A maioria ficou aterrada. Fez-se o silencio dos cemitérios. 
Ilouvo quem vis.se 0 Bazorra a chorar; mas o Sampaio 

ria.
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